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LIMA,Zezé de. Açé1opolicial faz crime migrar na RMC: levantamento
mostra que, com a redução da violência em Campinas, cidades vizinhas
registram aumento de furtos, roubos e homicfdios. Correio Popular,
Campinas, 25 abro2003.
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combate mais rigo-
roso à criminalida"
de em Campinas,
intensificado no

.'ano passado pelos organis-
mos policiais, fez o crime
Jlligrar para as cidades vizi-
nhas, como Hortolândia e
Sumaré. A afirmação foi fei-
ta ontem pelos presidentes

.das Câmaras Municipais de

.Hortolândia e Sumaré, José
Eduardo Cury (PSB) e José

~palmo Machado (PPS), res-
pectivamente. A constatação
,foi apresentada ontem aos
vereadores que participaram
{IoEncontro das Câmaras da
Região Metropolitana de
'Campinas (RMC),que reúne
~i9municípios.
~ Enquanto as estatísticas
'de Campinas mostram que-
'da em todas as modalidades
4e crime, confor- I

me dados da
Secretaria Esta-
dual de Seguran-
ça Pública, cida-
des como Sumaré,
Monte Mor e Hor-
tolândia verifiGa-
ram al.taJnamaior
parte \' delas, à,~)

exceçãCldt:)$homicídios, q~
vêm sendo combatidos com
políticas municipais e esta-
duais, explicou Cury aos
vereadores, dentre eles Cam-
pos Filho (PSDB), o único
parlamentar de Campinas
presente ontem ao evento.

+ ;.-AIDlgração-cfO'crirne para'
as cidatIes vizinhas pode ser

. compr6Yqda nas estatísticas
da Secretaria de Segurança
Pública, disponibilizadas no
página oficial da Pasta na
internet (www.seguran-
ca.sp.gov. br / estatísticas).
Enquanto Campinas apresen-
ta queda em todos os índices
- 16,42%, para homicídios,
1,94% nos furtos, 20,61% nos
roubos e22,73% nos furtos de
veículos -, o quadro compa-
rativo de Hortolândia apre-
senta alta entre os anos de
2001. e 2002.

\.

U Em Hortolândia, os indi-
éadores das quatro modalida-
des de crime listadas mos-
tram crescimento: homicídio
doloso 7,87%, furto 2,69%,
roubo 2,3%efurto de veículos
7,49%. Em Monte Mor, na
comparação entre os anos de
2001e 2002,homicídio doloso,
apresenta uma queda signifi-
cativa, de 18,75%, e o índice I
do furto de veículos se man-
teve inalterado, 32furtos em
cada ano. Já nas modalidades
furto e roubo, no entanto, as
estatísticas de Monte Mor
apontam para um crescimen-
to: 36% para o primeiro e
3,Og~ara o§egundo.

- Sumarãsó apresenta que-
rda em furto de veículos,
11,46%. Homicídios cresce-
ram 7,87%,furto 25% e rou-
bo 8,39%. (veja quadro nesta
página)

PREOCUPANTE

A situação preocupa o
presidente da Câmara Muni-
cipal de Hortolândia. Segun-
do Cury,o aumento da crimi-
nalidade em cidades da RMC
é conseqÜência do rigor ado-
tado no combate em Campi-
nas. '~o fechar o cerco (aos
bandidos em Campinas), os
criminosos buscaram outras
praças para agir", acredita.
Tanto que, na avaliação do
vereador, que é também dele-
gado afastado, o roubo apre-
senta os maiores índices de
crescimento. "É exatamente
onde se pode medir a mobili-

I dade do crime dentro da
RMC", diz o presidente.

Ontem, durante o encon-
-~~~ tro de vereadores,

Cury ressaltou a
I importância de
uma política uni-
ficada de Segu-
rança Pública
para toda a RMC.
De acordo com o
presidente da
Câmara de Horto-

lândia, a política tem que ser
de combate ao crime, não de
"combate ao crime em deter-
minado muI),içípiQ".

1 A eficiência dessa políti-
ca, de acordo com a avaliação
de um policial militar,(PM)

F que prefere manter em sigilo
sua identidade, están.a no fur-
to e roubo de veículos. Ao
fechar o cerco aos desman-
ches clandestinos, grande

r, parte dos municípios da
região registraram queda
nessa modalidade de crilne.
"Primeiro foí em Campinas

r e, na seqÜência, o combate
aos desmanches extrapolou
para os outros municípios. O
ladrão não tevepara onde cor-
rer, pelo menos para aqui per-

I' to", afirmou.

r DIVERGÊNCIA

Odiretor do Departamen-
to de Polícia Judiciária do
Interior 2(Deinter-2), delega-

r do Laerte Goffi Macedo, não
I, acredita em migração do cri-
me de Campinas para cidades
vizinhas. Para ele, esses
aumentos seriam na verdade
"oscilações" resultantes do
"caráter cíclico" do crime. No
entanto, de acordo com Mace-
do, as polícias Civil e Militar

I estão atentas para a mobili-
dade existente no crime.
"Temos programado ações
conjuntas de várias seccio-
nais que cobrem várias áreas.

r Isso supre a deficiência que
possamos ter de homens",
garantiu.
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Vereadores
defendemuma
políticaglobal
decombate
à violência'




